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BRAGA 8 DE NOVEMBRO.

f —
Mais alguns ornamentos d’incorrup- 

ção e honestidade para a camarados 
gnrs. deputados!
Ainda outra vez a copa do chapéu 

do Ministro, em logar d’urna, serviu 
para receber as listas dos administra
dores, dos regedores, e dos cabos de 
policia!

Mais úma vez o povo ameaçado 
com as contribuições e com os recru
tamentos cruzou os braços esc deixou 
vencer!

A regeneração triumpha assim!
Foram proclamados eleitos do povo 

uns 19 Portuguez.es, e nm Estrangei
ro.!.. .... um Estrangeiro !!

O snr. Rodrigo da Fonseca Maga- 
v Ihães impoz aquelíes! o ■sn-r. Duque de 
, Saldanha— ÉsteU

D. .Miguel Ximetfès,o tarô Miguel 
de Lobiòs, o indispensável sustentáculo 
da.regerieraçào, o digno Governador de 
Angola, o moderno visconde do Pinho? 
ro, o honestíssimo e incorrupto inventor

das apostas, o Montevideano, é — Este !
Este é o representante tio berço da 

Monarchia1 11
Está salva a Patria d’A-ffonso Hen- 

riquès t
Egas Moniz, esse antigo Portuguez, 

que para salvar esta das garras do Leão 
Castelhano, foi de corda ao pescoço, of- 
ferecer-se em holocausto ao Rei de Cas- 
tella, se hoje ressuscitasse o que diria ? I

O que diriam mesmo D- Lourenço, 
o heroe d’Aljubarrota, e D. Gonçalo Al
vares Pereira, que nos últimos paroxi- 
mos da existência pediu que sobre o 
seu tumulo fizessem desabara sua ca- 
pclla em minas, quando por ventura o 
território Portuguez fosse talado pelas 
hordas Castelhanas ? !

O que diriam lambem os Pachecos 
fortissinios, os temidos Almeidas , os Al- 
buquerques terríveis, e os Castros for
tes-7!

Vergonha, deshonra , maldição para 
esta gente, que perdeu os brios de na
cionalidade ;e que desprezando tantos 
sábios, e distinctoa portuguezes con-

fiou tuna procuração a um estrangeiro, 
para lhe dictar a lei !

Talvez fossem estas as expressões 
dà sua indignação!

Está salva a Patria dc Affónso Hcn«i 
riques, repetimos! 11

Os Appicios e os Lucullos do or
çamento ainda não estão fartos!

A sede de ouro devora os;os en
cantos do poder cegão-os!

O snr. Rodrigo da Fonseca Maga
lhães não completou ainda a nobre mis
são para que foi fadado; e o Presiden
te de Ministros, parece, entender qua 
só dest’arte parodia bom aCarlosMagno’

Esto, no meio das suas fúrias, di
zia í« esta é a minha vontade empu
nhando a espada acrescentava « aqui 
está quem a hade fazer cumprir. »>

E’ inglória a gloria de governar 
assim !

Xerxes foi menos louco e atrevido, 
quando quiz prender a tempestade, qticx 
rugia furiosa, lançando uma cadeia so
bre o Ilelesponlo, e açoitando as on
das com umas disciplinas!

Umanaçaõ, snr. Duque de Salda

PALAVRAS DÉ UMA MÃI
A SUA FILHA,

(versão)v

E justo minha filha, quò, visto esta
res prompta a apparecer no mun

do te ensine alguns principios, que te 
fortifiquem contra um elemento tào des
conhecido e perigoso.

Antes de tudo, leva diante de teus 
passos a religião, e nutre teu coração 

.* «los sentimentos, que ella te inspira, 
sustenlando-os com reflexões , q leitu
ras convenientes.

Não ha nada tão prèciso como 
conservar esse sentimento, que nos 
fiz. amar.e esperar . que nos dá um por
vir agradavel, que faz iguaes todos os 
tempos, que assegura todos os deveres, 
que nos responde por nós mesmos, e q ue 
nosgarante o respeilodos Outros, j D<’ 
que recursos não te proverá a religião 
contra as desgraças , que té ameacem ? 
Porque certo numero de infelicidades 
te está destinado, pobre menina!.... 
Lm velho dizia, que se envolvia no man - 
to da virtude ; envolve-te, pois no manto 
na religião, e servir-te-íiá dearma po
derosa contra as debilidades juvenis, as-

sim como de seguro porto em idade mais 
avançada.

As mulheres, que tem nutrido seu 
espirito só com as maximas do século 
caem n'um pélago insondável avançan
do cm idade :c* de que apoio se servi
rão? O passado enche-as de lembran
ças, o presente de pezares, e o futu
ro de temerosas duvidas. Só á religião 
acalma tudo , e nos consola. Une- 
te pois a Deus, filha minha, pois elle 
te reconciliam com o mundo, e conti
go mesma.

Uma joven . qne entra no mundo, 
forma o mais alia ideia da felicidade, que 
a espera; ella quer procural-a e satis- 
faz.Or-se; tal é o manancial de suas in
quietações. Corre após d a realisaçãu 
da sua ideia, éspórando chegar a uma 
dita perfeita ; e semelhante trabalho, 
torna-se ligeira, versátil, e inconstante.

São muito vãos os prazeres do mun
do: promeltem mais que dão: com a 
sua recordação nos inquietai» : sua pds- 
se não nos satisfaz : sua perda nos de
sespera.

Para fixar teus desejos, pensa em 
! qiie mio gozarás muitas horas dhima fe- 
ilecidade solida, e durável. As heuras 
e as riquezas nào podem disfnita.r-s»* 

ilargo tempo: basta o habitu dos prazv-

res para os fazer desâpparecer. Antes 
de os haveres conhecido lú podes pas
sar sem eiles, em quanto que o gozo, 
te fará necessário o supérfluo. E' do
loroso na verdade passar d’mn estada 
bom , para outro mau; e comludo quan
do o habito estáfeito, desvanece o sen
timento do prazer!......

Não nos julgue-mos ditozas, minha 
|iilha,se não quando sintá-mos que o 
ideleite, nasce do fundo de nossa aluía; 
porque a verdadeira felicidade consiste 
na páz da alma, na razáo, e no cum
primento dc nossos deveres.

Nào são próprias das mulheres snç 
virtudes que brilhão: pelo contrarie? o 
são as simples,caprazíveis. Dizia um 
sabio, que as grandes virtudes sãopara 
os homens, nào dando ás mulheres me
lhor mérito, que o dc viverem desco
nhecidas. Na realidade minha filha, 
creio que e bom, que evites-o mundo, 
e suas pompas, porque atacão sempre 
o pudor; e que te contentes em ser s<* 
i espectadora de teus feitos.

Ás virtudes das mulheres são in
teiramente meritórias, em razão de que, 
t gloria não; as ajuda a pfaticar. Viver 
<un sua e.-tza^ nào traetar mais. quede 
sua íamilia , ser simples, ju^tu , e mu» 

Portuguez.es
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nha e snr. Rodrigo da Fonseca, naô se 
governa com tricas e artimanhas elei- 
toraes ; naõ se fomenta com burlas: naô 
se regenera com oppressões: naô se li
berta com tyrannias.

A Carta Constitucional da Monar. 
chia no art. -68 diz; « Todos os que 
podem ser eleitos são hábeis para se
rem nomeados Deputados. Esceptuam- 
bc:

§. 2? Os estrangeiros naturalizados.
O Decreto Eleitoral no art. 7.°

L'n’ 1." tambem lira a qualidade de 
elegíveis para Deputados aos estran
geiros naturalisados I

Contra a expressa determinação da 
Carta e deste Decreto impoz-se ao ber
ço da Monarchia a eleição do Monte- 
videano D. Miguel Ximenes!

E D. Miguel Ximenes foi procla
mado Deputado!!.. Que é isto?

Honestidade 1
Incorrupçaõ 1
Fomento!
Regeneração 1 
Uberdade!
Patriotismo! 1!

. ■■-aaoQCGr-

Elle e a ordem do Exerciton° 48 -de 28 
de Outubro.

ÊEHe qne nos justifica.
Elle é S. Exc? o Snr. Duque de 

Saldanha, Marechal do Exercito, pár 
tio Reino, mordomo mór , ministro da 
guerra, presidente de ministros , e Àcom- 
mandante em chefe do Exercito.

Elle conhecendo, que isso, que 
se apellida regeneração , foi uma cala
midade para Portugal, vai tratando de 
castigar os seus aiíthores ; porisso:

Elle pela ord. do Exercito n? 48 
de 2 d-Outubro ultimofez passar a Al

feres de 29 de Abril de 1851, os da pro-l 
moção de 18 do dito mez, esquecen
do-se que os inferiores de Caçadores 1, 
e 5 arriscaram a sua vida, e a sua 
posição militar, sugeitandose , talvez, 
a emigrar para um paiz estrangeiro, e 
mendigar lá um pão de dôr; mas Elle 
era simplesmente Marechal do Exerci
to, e agora é prezidente de ministros, 
mordomo mór , e cominandanteem che
fe; e então:

Que lhe importa a Elle, que os que 
lhe fizerào ganhar esta posição se tives
sem arriscado a tanto?!

Regeneradores da vespera, aqui 
está a paga, que Elle deu a quem o 
serviu ; erguei as mãos para o Ceu se 
Vdle vos não mandar responder, algum 
dia, a um conselho de guerra, por fa
zerdes a regeneração.

Está dito—é Elle que nos justifica. 
Eu.

Da Nação copiamos o seguinte:
os regeneradores já não bastam as 
perseguições contra a imprensa, dis

farçadas com formas de apparencia le
gal. /

Não são já sufficientes os Bordai- 
los; não os contentam as querelas ac- 
cintesas e iniquas. Recorrem ás amea
ças vis, â coacção do cacete, e do as-, 
sassinio.

Tal é a liberdade com que a re
generação quer felicitar este paiz ; tal 
é a realisação de suas promessas; tal 
é o modo porque justifica a revolução 
que emprehendeu contra o cabralismo.

Eis-aqui o que em 7 do corrente 
outubro se lia nojornal do Porto Braz 
Tizana com referencia ao jornal de 
Braga O Moderador

« grangear algum tau para as 
« COSTAS, OU ALGUM TIRO COMO O OLE 
« LEVOU O DESGRAÇADO PAI. E’ DE QUE 
« SERVE AO REDACTOR DO Moderado FA- 
« ZER GAZETAS. »

Quando é que o cabralismo ado- I 
ptou contra a imprensa ameaças tão 
directas, tão infames, tão despejulas?

Havia ao menos, o pudor das pa
lavras.

Que é a lei das rolhas ao pó do 
direito dos sicários ?

Uma lei, apezar de oppreásiva, vale 
muito mais do que o arbitrio dos ca
ceteiros.

A tyrannia legal oflerece nesta mes
ma qualidade uma garantia. Ila fran
queza no déspota, conhecimento e se
gurança da parte do opprimido.

Com a vingança em vez de lei, com 
os assassinos em vez de juizes, não ha 
nem franqueza, nem conhecimento, nem 
segurança ; ha traição, covardia e crime. -

E chamais-vos liberaes I ?
Soisliberaes de cacete e trabuco; 

sois liberaes do despotismo vilão.
Que iiberdádede discussão ó esta 

sob o vosso regimen, se oppondes ao 
raciocinio um tiro, ou uma cacetada?

Não vos basta a lei de repressão 
dos abusos da imprensa ? — reformai-a. 
Isso pode ser uma restricção de liber
dade, naas não é uma cilada de saltea
dor.

Não mintais aos povos, dizei-lhes 
abertamente que estão no reinado do 
terror, que se instituiu o direito do mais 
audaz e do mais forte. Saibam todos 
que ® seu braço será a sua unica pro- 
tecção.e o escriptor publico tenha sem
pre ao lado da penna a arma com que 
se ha-de defender.

Regeneradores, largai a mascara, 
nãO falíeis mais de liberdade em quan
to nãostygmatisardes aquellas ameaças

desta ; são virtudes,penosas,porque per
manecem occultas.

E’ necessário ter um verdadeiro 
mérito, para nào buscar brilhar; e um 
valor immenso para ser virtuosa, 'tão 
sómente aos proprios olhos. A gran
deza e a reputação são os dois apoios 
com que a debilidade se fortalece: todo 
o afão tende a distinguir, <e elevar a 
seu auctor; porém se a alma se deleita 
na aprovação publica , a verdadeira glo
ria consiste em saber passar sem !ella. 
Assim pois não seja o louvor o motivo 
de tuas arções: faz bem sem que espe
res a gloria, ou obrilho em recompensa.

O aborrecimento persegue quasi 
sempre as jovens : corno tudo ignoram 
correm com inquietação até aos obje- 
ctos sensíveis: o aborrecimento ó com 
tudo o menor dos males , que devem 
temer. Os gozos excessivos nào são 
companheiros da virtude: todo o pra
zer vivo é.perigoso.

Quando possuímos um coração pu
ro, temos parte em todo o bem, e tu 
do se torna feliz em volta de nós: livre 
a alma dos sentimentos, que seduzem a 
imaginação, ou que a exaltão com paixões 
ardentes, a alegria é placida e tranquil- 
Ja; e a virtude, e a innocencia, saõ as 
fontes de que essa placida alegria se nu
tre : porém desde que uma pessoa se 
acostuma aos prazeres vivos faz-se in
sensível aos moderados , e a pratica da 
virtude é mui penosa.

E’ preciso temer as grandes com 
traeções, e terríveis agitações do ani
mo, que preparam o aborrecimento, e 
o disgosto. A temperança dizia um an
tigo, é o melhor sustentáculo do deleite : 
com a temperança, que dá saude áal
ma e ao corpo, disfruta-se sempre uma 
alegria doce,e comedida, sem neces
sidade de espectaculos nem gastos; a 
leitura , o trabalho, ou a conversação, 
produzem alegrias mais puras, que o 
apparato dos grandes prazeres. Final
mente osinnocentes gostos podem ada
ptar-se melhor ao uso , saõ agradaveis, 
e fáceis de disfructar. Os outros cau- 
saõ prazer porém infastiam , alteram e 
gastam o temperamento humano, assim 
como acabam por destruir seu corpo.

Sê regulada em tuas acções: alguém 
ha taõ ditoso, que não tem , que te
mer já mais, lhe falte a fortuna, intei
ramente assegurada com rendimentos e 
propriedades immensas. Porém tu mi
nha filha só podes contar com um de- 
minuto cabedal , que te obrigará a 
sugeitar a justos limittes. Gasta pois 
com moderaçaõ e economia: gasta com 
ordem e conta: se assim naõ fizeres (re
me! por que a desordem de teus gas
tos produzir-te-ha a miséria.

O fausto é irmão da ruina;earui- 
na é immediatainente seguida da cor
rupção dos costumes; mas nem por se
res regulada em tuas despezas, é ne
cessário que peques por avara: lembra-

te, que a avareza é de pouco proveito 
e deshonra muito.

Não sejas economica se não com 
a K^ira de evitares a precisão, e defa. 
zeres corn o que te sobrar, bem ateus 
similhantes, que a amizade, ou a ca
ridade te recomendar.

E’ a boa ordem, e não o zelo das 
riquezas, que produz os grandes pro
veitos. Plinio, enviando a um seu ami
go a obrigação de uma somma concide- 
ravel, que datava do tempo de seu Pay, 
acompanhando-a do recibo dizia-lhe — 
eu não sou rico, e necessito seguramente 
de grandes economias ; porem sei formar 
um capital de minhas frugalidades, gue 
me permitte fazer em beneficio de meus 
amigos sacrifícios como o gue agora te 
dispenso.

Não escutes as necessidades da vai. 
dade. E' necessário ser como os mais: 
tal é o que dizem os néscios. Que tua 
emulação seja mais nobre. Nãosofras 
que pessoa alguma seja mais honrada, 
que tú: não permitias que ninguém te 
sobrepuje em probidade e rectidão.

Sente pois a necessidade da virtu
de : a pobreza d’almaé muito maispe
nosa , que a pobreza da fortuna.

Chaves, Septembro de 53.
Sousa e Santos.
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existência de uma nação ou de um povo — pe- 
lo assim dizer—slereotipatn-se nas suas gran
des cidades.

Loanda c Benguella durante esse tempo 
foram dois arraiaes aonde acampavam os trafi
cantes de escravos, em quanto não levavam ao 
cabo as suas negociações de um lucro enorme 
e de reahsacão facil. A população branca des
se tempo eram elles, e os empregados públicos 
— quando eram brancos — e os degradados: 
a residência de todos era temporária, e a febre 
climatica dizimava-os desapiedadamente pelos 
motivos que eu ainda hei de expôr, e que tem 
relação completa com o trafico.

Se Vossa Excellencia perguntasse o que 
foi feito do immenso oiro que o trafico cha
mou á provincia d’ Angola, ninguém poderia 
dar-lhe resposta satisfatória porque o espirito 
justo de Vossa Excellencia não havia contentar- 
se de que lhe dissessem que esse oiro desappa- 
reeeu com os que o agenciaram, e brilha hoje 
naseapitaes da Europa ou no Brazil com mui 
differente apparencia, e destino, e qne por elle 
e com elle nada util se fez na provincia. Pois 
foi muito, muitíssimo grande a quantidade de 
oiro que alh correu, c se o oiro só fosse riqueza, 
aquella provincia poderia contar-se nesse tem
po entre as terras verdadeiramente ricas.

Instituições regulares, que são a primeira 
base da existência de um estado não as ha, 
porque não podem chamar-se assim as provi
dencias eventuaes muitas vezes baseadas sobre 
interesses particulares nem sempre muito legí
timos, ou mesmo a existência de creações iso
ladas sem methodo, nem ligação.

E existem vestigios dessa grandeza passa
da ao menos no numero e qualidade dos edi
fícios públicos, nas obras de geral interesse, na 
policia municipal, ou finalmente em qualquer 
dos objectos constitutivos da cidade, do muni- 
cipio ? Não, mil vezes não. O que então se fez 
não podia deixar de fazer-se, e existe porque 
não podia cahir: do pouco, que se fez, só não 
cahiu aquillo que tinha em si condições indes- 
trucliveis de existência. Exemplos.

(Continna )

estampadas na segunda cidade do rei
no, em um jornal vosso defensor.

E e, exclama o Moderado na sua 
folha de 14 do corrente relatando este 
facto, e e neste tempo, e com as formu
las representativas, que isto se faz e to
lera ? i i —puntjenlissima verdade 1

E’ neste tempo, nào ha duvida, 
e para justificação daquelle outro tem
po tão calumniado e vituperado!

Eram necessários estes exemplos 
e estas confissões para desengano de 
todos.

Ahi damos em seguida o requeri
mento do redaetor do Moderado , que 
extrahimos da sua folha de 19 do cor
rente, dirigindo-se ao chefe do estado 
a pedir garantias e providencias contra 
aquellas ameaças que lhe foram feitas 
nas columnas do fíraz Tizana.

E’ um documento para honrar a 
historia da reqeneração •. eil-o:

, (Segue-se o requerimento.)
i» ~noQQ<=-

CARTA
1* CERCA DO TRAFICO DOS ESCRAVOS NA PROVINCIA DE 

ANGOLA DIRIGIDA

Ao e exm.” snr. visconde de ^.thoguia mi
nistro e secretario de estado dos negocios da 
marinha, e do ultramar etc. etc. etc. por An, 
lonio huguslo Teixeira de Vasconcellos presi
dente da camara municipal da cidade de S. 
Paulo d'Assumpção de Loanda na provincia 
de i\ngola, etc.

Falae em tudo verdades 
A quem em tudo a» deveis.

Onde ha homens ha cubiça ; 
Cá e lá tudo ella empeça. 
Se a sancta, se a egual justiça 
Não corta, ou não desempeça 

í O que a má malicia enliça.
Sá de Miranda, Carla 1.‘ a El-Ret D. XoãoIII.

Illm." c Exm.” Snr.

Vivamente interessado pela prosperidade da 
minha patria , c devedor de grandes favo
res á provincia d’Angola, eu devo chamar a al- 

tençào de Vossa Excellencia para um ponto cm 
que" as considerações de humanidade se ligam 
com os interesses daquella provincia, c com as do 
metropole; quero fallar do trafico dos escravos.

Eu creio nos sinceros desejos de Vossa Ex
cellencia acerca de tudo quanto seja conforme 
com a moralidade publica, e adquade a pro
duzir a ventura jde Portugal, e sei que todas 
as suas cogitações são destinadas a meditar o 
bem da nossa patria como homem honrado, 
nobre cavalheiro, e leal portuguez que é : esta 
convicção decidiu-me a escrever estas linhas, 
porque sei que Vossa Excellencia as ha de lèr, 
e que se eu tiver a fortuna de suscitar-lhe um 
pensamento, ou uma medida util Vossa Excel
lencia a adoplará loiro. Só a ministros assim 
e que se póde dizer a verdade inteira; aos que 
não ouvem, nem querem ouvir, ou só querem 

> ouvir outras vozes, não se lhes diz nada-
A provincia de Angola viveu por muitos 

annos exclusivamente do trafico dos escravos, 
o qual era então permitido, e estava regulado 
pelas leis: costume barbaro, ou tolerável, jus
tificado ou não, era acto consentido pela legis
lação: olhemo-lo como um lacto historico sem 
ressuscitar a questão da sua moralidade — que- 
nial podia ser questão perante o espirito reli
gioso, e boa filosofia—e digne-se Vossa Excel
lencia observar quaes foram para o fomento, 
ccivilisação da provincia os efleitos desse com- 
niereio que por tantos annos foi a base consti
tutiva da existência comtncrcial, civil, política. 
e social d’ Angola.

Loanda e Benguclla são as duas povoaçõ
es pnncipaes que com o nome de cidades os 
portuguez.es edificaram no liltoral da provincia 
c por ellas o observador póde notar os efleitos 
tio trafico, porque as leições predominantes da

Publicação lideraria. = Enriqueceu-se a litte- 
ratura portugueza com mais um folheto d’um 
— Curiosoem que se tenta refutar um outro 

que anteriormente tinha sahido com o titulo, 
— Analise ao folheio intitulado — Exposição do 
Conselheiro Francisco Manoel da Costa. Recom- 
mendamos a sua leitura! jl

Ferimento. — Na noite de 30 para 3i do 
mez passado foi ferido gravemente com uma 
choupa Francisco Fernandes, criado de Anto
nio Fernandes da freguezia de S. Mamede d’Es- 
te; e logo recolhido ao Hospital desta Cidade, 
onde se acha em perigo de vida. As auclori- 
dades andam nas diligencias preeizas para a 
descoberta e captura do criminoso.

Fallecimento.— Na Sexta feira (4) falleceu 
na Villa de Barçellos a exm.’ snr.* D. Carlota 
Rolland Crivas, esposa do snr. José Maria de 
Andrade, escrivão da Alfandega de Vianna do 
Castello, e cunhada doexm.°.Ioão M ilheiro con
tador no Juiso daquella .Villa. Era uma excel- 
lente senhora: a terra lhe seja leve.

Prisões. — No sabbado (5) foram prezos e 
entregues ao poder judicia] Antonio Joaquim 
da Silva, e Domingos Martins , cabos, de poli
cia da freguezia da Sé, por terem deixado fu
gir uma mulher, que preza levavam para ser 
entregue ao administrador do concelho do Pico 
de Rega Lidos.

M tis prisões. — Neste mesmo dia foram lam
bem presos e entregues ao poder judicial Pau- 
lino Rodrigues, Carrejào, e José Pereira Coto, 
peixeiro, pelo crime de furto no valor de 32000 
reis, feito ao snr. José Fernandes Dias, nego
ciante desta cidade.

Circo equestre. —Ante-honlema companhia 
lo snr. D. José Cjitalam trabalhou pela ultima 

vez no circo do Campo de Santa Anna , e re
matou com o trabalho, em que se representava 

> snr. D. Pedro, Duque de Bragança , no cerco 
lo Porto. O snr. Coky, que foi quem desem
penhou esta sorte foi applaudido constantemen- 
te com estrepitosas .sal vas de palmas; e tão es
trepitosas que qua^i abafavam os sons da mu

sica do regimento n.° 8, que tocava o Hymno 
da Carta. Nesta funcçio foi recordado com 
saudade o immortal Duque de Bragança.

Diligencias. — Continuam estas locomotivas 
a chegar tarde. Parece que o snr. governador 
civil vai exigir uma parte diaria da hora em 
que ellas chegam; se assim proceder cumprirá 
um dever, que o seu magistério lhe impõem, e 
dar-lhe-hemos os nossos louvores.

Obras Munieipaes. — Brevemente se vão de
molir as cazas do fundo da rua do Souto para 
se alinhar e desobstruir esta até á rua de S. Mar
cos. O» proprietários delias e a Camara Mu
nicipal fazem as escripluras para a expropriação 
no dia 9. Algumas pessoas que assignarain com 
donativos para esta obra já os foram entregar 
ao thesoureiro da Camara, e, dizem, que 
outras o vão fazer logo que pripeipie a demo
lição.

Estrada do Snr. do Monte. —Esta estrada 
de interesse palpitante para o Sancluai io do Bom 
Jesus, c para esta cidade, ainda nãoestá completa. 
Uma commissão, que foi encarregada de a man
dar construir, e que, em verdade, tem feito gran- 
desserviços e sacrifícios, acaba de dirigir di
versas cartas a pessoas notáveis deste Districto 
pedindo-lhes donativos para cst« fim, e é de es- 
perar'que por este meio^se obtenham os recur
sos necessários para uma obra tão util, quanto pre- 
ciza para o augmentoe prosperidade desta nossa 
terra.

Decimas.— O snr. Faustino José da Costa, 
negociante desta cidade, apresentou nesta re
dacção os talões da| decima do anno passado, 
e da que se está cobrando neste anno queixan
do-se, que, não tendo melhorado, antes peora- 
do de fortuna, fora collectado no ultimo lan
çamento, pela sua industria, em 2480 entrando 
nesta quantia os addicionaes; quando no an
tecedente só o fora em 1155 reis, entran
do lambem os addicionaes, nesta quantia. Exa
minamos os talões e verificamos a exactidão da 
sua queixa. D’onde procederia este augmenlo? 
Seria por o snr. Faustino se ter negado a votar 
com o governo nas ultimas eleições? !

Publicação lideraria.—Publicou-se o n.”13 
do Instituto, jornal scientifico e lilterario de 
Coimbra.

Yuga de cadea. — Na noute de 6 fugiram 
tres presos da cadeia de Mesão-frio. Dous erani 
ladrões, e um assassino.

Suicídio. — No dia 8 do passado suicidou- 
se em Eivas um soldado deartilheria 2; apon
tando um tiro de espingarda ao peito, disse 
que se matava por se ler casado a mulher que 
elle namorava.

PREÇO DOS CEREAES.
Milho grosso 340 —Centeio 40o—Mi
lho alvo 4ooa4i0—Trigo 650 a 700— 
— Feijão 400 a 440 — Painso 36o.

Lc-se no Ecco Popular-.
« O conselho municipal de Turim to

mou uma medida de grande importância. Para 
o futuro as cazas novamente construídas não 
poderão ser habitadas senão depois de terem, 
passado dous estios, depois de completa a sua 
conslrucção. Igualmente fixou em vinte e um 
metros a altura dos prédios que houverem de 
se construir.

— Lese no Nacional :
a Sobe tudo. Não éassim. OBraz Tisana en

ganou-se, dizendo que sobe tudo. E’verdade que 
subiram o azeite, o trigo, o centeio, o milho e 
o agio dos soberano» — mas desceu n preço dos 
ancuncios no Portuense, o das commendas, etc.

Assassínio. — Diz o Poletim dc Paris, que um 
drarha deplorável acaba dé ter lugar em Chalons- 
snr-Marne. Tinha sido assassinado o general com- 
inandante da divisão por um official que eslava 
ás suas ordens, em consequência de uma disputa 
que houve entre ambos.

De quem seral — Dizem-nos que na alfande* 
ga desta cidade existe uma caixinha com rclo- 
gios, que se não sabe a quem pertencem.

Manifesto do Suhão. — Enganou-se o aman
te Praz. O Naciona\ sabe que nas outras reda- 
cções também ha folhas estrangeiras, mas sabe 
igualmeute que a traducção do manifesto foi ço. 
piada do Nacional, —por quanto provará que 
dous diversos individuos não podem fazer duas 
tradueções iguaes.—E’ muito antigo o adagio» 
«Cada qual tem seu modo de matar pulgas.« Se

portuguez.es


O MODERADO.

o amante Rraz se não dá por satisfeito com es
ta» explicações, então muito boas noites.

A quem tiver soberanos. Alguns jornaes teem 
dito que no estanco do contracto do tabaco não 
querem acceitar os soberanos em pagamento de 
tabaco e papel sellado.— Saibam pois os taba- 
queirós e saiba o publico que o art. 214 do co- 
digo penal, impõe, comocondemnação, a quem 
rcgeilar qualquer moeda de ouro, prata ou co
bre, que tenha curso legal no reino, o anovea- 
do do valor da moeda regei tada.—Quem for 
comprar tabaco ou papel sellado, querendo pa
gar em soberanos, leve 2 ou 3 pessoas comsigo 
para sirvirem de testemunha, e requeira á au- 
tboi idade competente o comprimento da lei. In- 
sinadus os Tabaqueiros uma vez pela bolsa, é de 
crer que escarmentem — por que são muito ami- 
guinhos do « snr. Domingos eu vinha aoui . . . . »

Typographia em Leiria. Publicamos no lu
gar competente um aviso, e publicamo-lo core 
muito prazer, por que é um forte indicio de ci- 
vilisaçío o estabelecimento d’uina typographia 
cm terras tão pequenas como Leiria. Mas não 
nos admiramos: para que a civilisação lavre, e 
as letras prosperem, basta quealli resida uni ho
mem tão amigo das cousas da sua patria como 
é o snr. Joze Barbosa Leão. Felicitamos, por tanto 
os leiricnses por possuírem esse grandeelemento, 
que os lyranncs odeiam, e um homem que o sabe 
1> ourar.

Pediram-nos a publicação da se
guinte correspondência sobre um facto, 
que todavia não presenciamos per nos 
acharmos fóra do circo equestre na oc- 
casiíio em que elle se passou.

Snr. Redactor.
TVTa noite He ontem por occasiio do espectacu- 
1 ylo dado pela Companhia equestre no Cam
po de Santa Anna d’ esta Cidade, acabei de 
convenCer-me, que quando em uma reunião, 
por mais numerosa, apparece um homem pru
dente c illustrado por educação e por princí
pios de que sabe fazer uso, não é de temer re
sultado algum desagradavel, a que um ou ou
tro desvairado pode levar a multidão menos 
reíflectida. D’á muito se notava em alguém uma 
predisposição, por ventura acintosa , contra a 
musica do Regimento d’ Infantaria 8, reffle- 
ctimlo toda a acrimonia na pessoa do seu Mes
tre —e ontem chegou ella ao seu auge desen- 
vol vendo-se com estrondosas e intempestivas 
palhadas, ainda muito antes da hora annun- 
CiaiTtr para o “começo doespèctacnlo, o que hia 
allerando o animo de muitos que abominam 
os acintes, a ponto que em breve teríamos sce- 
na» lamentáveis em vez dum plácido diverti- 
nujclo. Foi então que o Major Graduado do 
dito Regimento o Sr. Henrique José Alves com 
as mais pofidas maneiras que o destinguem fa
lou ao publico sensato separando-o dos disco- 
los a quem se referiu com a asperesa que íhc 
dictavà a valentia das suas rasões, e fez ver a í 
censura que cabia a meia dúzia d'estudanles; 
que assim e tam cegamcnte procedião, e mais 
ainda acuem para isto furlivamcnte os instiga- 
va. O publico sensato applaudiu vieloriosamen- 
te o dito Major, e a parle menos quieta com
penetrou-se tanto da sua firmeze e convincentes 
rasões que ficou silenciosa ate o fim do diver
timento. Honra seja feita a uns e a outros, e 
mais ainda ao Sr. Major Alz. que como Anjo 
da jrtiz nesta occasião não só fez cessar a desor
dem que se preparava ; mas ate fez ligar e 
prender de novo a boa harmonia que sempre 
houve entre o dito Regimento e o publico 
IJracharense acostumado a ella ja desde o Co
mando do Exm.° General Fèrreira eiil o dis- 
timilo Coronel d’este corpo —

Rogo-lhe Sr. Redator, o obséquio d’inse- 
rir no seu li lo Jornal estas linhas em abono 
da ver.ladé ligada a um facto que lie do do
mínio do publico. Sou De V.

amigo allento venerador e criado.
Braga 7.

I m amante do rorega publico.

ani

— Do Heraldo de 2.
A 29 rcceberão-se em Pariz as duas partes 

telegráficas seguintes: a primeira das quaes pa
receria extracto da segunda se nào acrescentasse 
a palavra — curta—ás de suspensão de hostili
dades.

Vienna 28 de Outubro. — Receberão-se no
ticias de Constantinopla de 21 de Outubro, que 
annuncião ter-se dado ordem para uma curta 
suspensão de hostilidades.

Constantinopla 21 de Outubro. — Enviou-se 
ordem a Omer Pachá para que suspenda as hos
tilidades no caso de as ter começado.

A Gazeta de Colonia publica uma parte 
telegráfica de Vienna com data de 28, em que, 
segundo as ultimas noticias chegadas de Cons
tantinopla , a Pórta estava disposta a aceitar um 
armistício por não querer servir de obstáculo a 
novas tentativas de arranjo pacifico.

A Vatria periodico ministerial de Pariz . 
extractando as partes anteriores accrescenta:« To
das as noticias, c todas as correspondências che
gadas a Pariz contra-dizem o que estas partes 
assegurão, c só as mencionamos por cauza da 
importância, que se lhes tem ligado. »

Os Periódicos que tem defendido a Turquia 
das acusações, que outros fazião aquelle paiz, 
acabáo de conseguir um triumfo notável: O 
Diário dos Debates, que desde o principio da 
ultima crise do Oriente se havia dislinguidopor 
seu empenho em apresentar o estado da Tur
quia debaixo do aspecto o inais desfavorável , 
rupondo a situação dos Christães n’aquellePaiz 
cheia de angustias e de perigos, enviou a Cons
tantinopla a Mr. X. Rayniond , um dos seus 
principaes redactores, para por elle proprio re
ceber noticias exactas e fidedignas do theatro 
dos acontecimentos.

Apenas chegou a Constantinopla o reda
ctor do Diário dos Debates retificou immedia- 
tamente sua opinião cm alguns pontos, c escreveu 
ao periodico em sentido diamelralmente opposlo 
áquella cm que elle mesmo escrevia mezes antes. 
Apesar do indisive! enthusiasmo pela guerra , que 
agita a população de C mstantinopla , continua 
a reinar só n’aqucila Capital , segundo Mr. Ray- 
mond, uma ordem e tranquilidade admiravel, 
e a população Christâo gosa da mais completa 
segurança.

Respeito ás noticias do exercito Turco — 
que Mr. Raymorid nãocolheo por si mesmo — 
continua a julga-las desfavoráveis á Turquia. Re
ferindo-se a rumores, por cuja exactidão não 
responde, disse que ne exercito de Omer Pachá 
faz muita falta a disciplina. A Patria de Pa
riz., que parece receber com muni cações do go
verno, responde ao correspondente do Diário 
dos Debates nos termos seguintes.

a E’ falso que o exercito turco esteja entre
gue a uma indisciplina deplorável. E’ lais o que 
haja falta de armonia entre os principaes chefes 
do exercito do Danúbio: As noticias maisexa- 
c‘as e mais recentes contradizem estes factos de 
um modo completo. S.m examinar-se o cor
respondente do Diário dos Debates deveria nas 
circunstancias actuaes absterse de desacreditar 
uma Nação amiga, da qual é hospede, diremos, 
que depois do artigo do Monitor, e cm vista 
da aclitude do governo a cauza da Turquia deve 
ser hoje para lodosos Francezes respeitável e 
sagrada.

Um dos artigos do tratado de Ar.dropoli 
prob.ibe explicilamcnte aos navios de guerra 
russos e turcos passarem do ponto do Danúbio 
cm que recebe as aguas do Prulh segundo a 
parte do Cônsul de Bucbarest publicada pelo 
Monitor, cs Russos derão principio ás hostili
dades pelo fado de haverem apresentado suas 
lanchas canhonbeiias, entre Rcm c Ismael. No 
dia 6 devia checar a Madrid Narvacz.

\r remai aeão perante o governador civil do distri- 
elo de iiraga no dia 30 de Novembro de 1853 

Fóros incorporados na fazenda nacional 
jDISTKICTO de braga, 

concelho UE BBAC. v:

Commenda dç Lo.nar.
205 Fòro de 150 reis, 28 rnzas. c uma 
de meado, milho alvo e centeio, e 3 quar-1

tos de uma gallinha, ou 90 reis, e 3 qucitos ‘ 
de urn frango, ou 15 reis, imposto cm um [ r;:z<> 
no casal do Souto, freguezia de S. Pedro de Oli
veira: praso em vidas.— Emphyteuta Maria 
sefa Quiteria......................<................... 20^256

CONCELHO DE BAnÉF.I.I.OS

Inventario n.° 4 39.
Foro de 1 alqueire e meio de trigo, 
de meado, milho alvo e centeio, 3 

1 almude de vinho aqualur/.atlo, 3

im

7206 
21 alqueire 
quartos de 
quartos dc 1 carneiro, 5 galinhas e I quarto, 3 
quartos dc 1 frangao, e 9 copas de palha, im
posto cm um. praso no casal de Cbritílói, fre
guezia de S. Martinho de Manhente: praso em 
vidas.—Emphyteuta Francisco do Vaite 200J933

7207 Foro de 11 alqueires e 5 oitávasde 
meado, milho alvo e centeio, 6 almudes dc vi
nho aquatorzado, 3 quartos dc um carneiro, e 
1 frangão e meio, imposto em um praso no ca
sal da Moita, freguezia dc S. Martinho de Ma- 
nhente: praso em vidas,-Emphyleuta D. Mn ia 
Bernarda Freire Leite, viuva...........172^210

(Continua ■)

ANN UNC1OS.

Acha-se estabelecida nesta cidadeRua 
das Agoas — casa n.° 11 — unia, nova 
hospedaria intitulada — Aguia d’Ouro 

— Esta hospedaria, alem de serdecen- 
temente mobilada-, dá hospedagem a to
das as pessoas com as commodidades 
e preços seguintes — almoço, jantar e 
ceia, quarto e cama, e criado para ser
viço dos hospedes 600 reis. (23)

0 Alfaiate hespanhol Jesus de GraCbi 
mora no Campo de Santa Anna n* 

69. (29)

Pelo Juizo de Direito desta Comarca 
de Braga , e cartorio do Escivão Mai- 
t-, se tem .deprecetler a arrematação de 

iiúma morada de cazas com dous anda
res sitas na Rua das Agoas «lesta Ci
dade designadas COm n° 60 , e 60 A . e 
hum graitde montado no sitio pegado 
á coutódàála exnt/Mitra Priina2 na fre
guezia de S. Lazaro no dia 20 de No
vembro do corrente anno por 10 horas 
da manháa á Porta da Audiência do 
mesmo Juizo, por execução que Jozé 
Maria Duarte Peixoto , promove contra. 
Joaquim Gomes da Silva c mulher e ir* 
níãas todos desta cidade. [26]

Í Joio Juizo de Direito desta Comarca 
de Braga e cartorio do Escrivão For 

tuna, sc t em de proceder á arrcmalaçatJ 
d’um Eido*e cazas, no dia 13 do fucturo 
mez de Novembro por exectiçaõ que 
move Antonio Leite de Sousa desta ci
dade,a Antonio José Fernandes da fre
guezia de Lamaçàes deste julgado. (24)

FABRICA NACIONAL E FRAN- 
CEZA DE CONFEITARIA

De Vicrre Vie’.

S^sta fabrica acaba de se estabelecer no 
u Campo de Santa Anna caza n." 66 t 
nella se faz doce de diíferentes qualida

des que se vende iodos o* dias pelo pre
ço cada íirraíel de 1 20 a 200 reis. (23)

HISTORIA UNIVERSAL
De Cnar Caniu.

''•'negaram as folhas 31 a 4 1 —- Vssigna-
Jse no E criptorio Com mercial rua

Domingos
Souto II."

iícd. e Riitlor resp iinavel Rdicimio Joa- 
qwhn da Silva Abanio e Mello.

BRAC A —TYP. PE A. !> \ S. SAX’
Htia das .dguas n.r 22 a 22 A.


